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Esboço n° 010 – O LÍDER DIANTE DA CHEGADA DA MORTE 
 

INTRODUÇÃO 

 
Na lição de hoje veremos as últimas palavras de Paulo em sua última carta. 

Paulo, no último capítulo da 2 carta a Timóteo aborda um tema que, por incrível que pareça, ainda assusta muitos que se 
dizem cristãos: a morte. 

Em nome de Jesus, que após a meditação nas sagradas escrituras e do estudo dessa lição, todos possam encarar a morte não 
como uma perda, mas como a passagem para uma vida melhor ao lado de nosso mestre Jesus Cristo. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
"Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. ” 

 

2 Timóteo 4:7 

 

CONTEÚDO 

 
Estudaremos hoje o capítulo 4 da segunda epístola de Paulo a Timóteo. 

Introdução (2 Timóteo 2:1-5) 

 “Conjuro-te, pois, diante de Deus e do Senhor Jesus Cristo, que há de julgar os vivos e os mortos, na sua vinda e no seu Reino, 

que pregues a palavra, instes a tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes, com toda a longanimidade e doutrina. 

Porque virá tempo em que não sofrerão a sã doutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos, amontoarão para si doutores 

conforme as suas próprias concupiscências; e desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas. Mas tu sê sóbrio em tudo, 

sofre as aflições, faze a obra de um evangelista, cumpre o teu ministério. ” 

Paulo inicia o capítulo 4 ordenando (“conjuro-te”) a Timóteo para que pregue a sã doutrina de modo insistente, mesmo que 
as pessoas não aceitem. Isso era urgente (“a tempo e a fora de tempo”). Dentro da igreja iriam se levantar homens usados 
pelo diabo para rejeitar a sã doutrina e usar sua influência para deturpar a verdade do evangelho. 

Timóteo deveria redarguir, repreender e exortar, porém, não de forma pesada ou com agressividade, mas com 
longanimidade (paciência) e doutrina. 

As pessoas não dariam atenção ao verdadeiro ensinamento mas seguiriam seus próprios desejos e arranjariam para si vários 
mestres que iriam dizer o que eles querem ouvir. 

O pregador, como representante de Deus, deve falar o que Deus manda, não o que ele mesmo ou o povo quer. 

Mas Timóteo deveria ser moderado e humilde (sóbrio), capaz de suportar as aflições no ministério (sofredor) e fazer a obra 
de pregar o evangelho (evangelista) e cumprir seu ministério. 

A morte (2 Timóteo 2:6) 

“Porque eu já estou sendo oferecido por aspersão de sacrifício, e o tempo da minha partida está próximo. ” 

Paulo escreveu sua última epístola pois sabia que seu ministério estava chegando ao fim.  

Muitos se desesperam quando pensam na morte, porém o crente verdadeiro não se desespera. Para o verdadeiro cristão a 
morte não é o fim, mas o início de uma nova e eterna vida. 
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Missão cumprida (2 Timóteo 2:7) 

“Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. ” 

Aqui temos um versículo de uma profundidade doutrinária muito grande. 

Paulo tinha convicção acerca do cumprimento de sua missão. A tristeza e sofrimentos são esquecidos na certeza de dever 
cumprido. 

Além da certeza do dever cumprido, Paulo tinha convicção de sua salvação. Sua preocupação era com os novos crentes, com 
as igrejas e com os líderes. 

Paulo diz: 

• Combati o bom combate: Paulo convocou Timóteo para militar a boa milícia (1 Timóteo 6:12) mas o seu próprio 
combate estava terminando. Paulo combateu não somente em prol de nossa vida espiritual, mas em prol da igreja 
e do evangelho. A palavra “combate” aqui está relacionada tanto à guerra quanto à competição atlética. 
 

o Guerra: trata-se da guerra contra satanás, falsos mestres, erros religiosos, etc. 
o Competição atlética: superou as dificuldades e tentações durante sua corrida (sua vida) e permaneceu até 

o fim no propósito. 
 

• Acabei a carreira: no original aqui refere-se a uma pista de corrida. Correu olhando para o alvo e não para trás 
(Filipenses 3:13-14). Reparem que Paulo não diz que venceu a corrida. Ele estava satisfeito em tê-la terminado. A 
conclusão (linha de chegada) é uma realização significativa que revela incrível resistência e determinação. 
Muitos começam bem mas ficam pelo caminho e não terminam a corrida (param no caminho, tropeçam, caem, 
participam só para se divertir sem o interesse de chegar ao fim, etc). 
 

• Guardei a fé: guardou a fidelidade a Cristo e a seus ensinamentos, foi fiel em todas as circunstâncias de sua vida 
cristã. Paulo havia guardado a mensagem do evangelho. 
Além de fidelidade Paulo nunca tinha vacilado na sua fé e tinha confiança de que em breve viveria todas as 
promessas nas quais tinha baseado sua vida e seu ministério. 

A convicção (2 Timóteo 4:8) 

“Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me dará naquele Dia; e não somente a mim, 

mas também a todos os que amarem a sua vinda. ” 

Paulo estava convicto de sua salvação e da recompensa que o esperava (coroa da justiça - prêmio). 

Sua preocupação não era com seu futuro. 

Sentimento de abandono (2 Timóteo 4:9-11a) 

“Procura vir ter comigo depressa. Porque Demas me desamparou, amando o presente século, e foi para Tessalônica; 

Crescente, para a Galácia, Tito para a Dalmácia. Só Lucas está comigo. ” 

Apesar de ter fundado várias igrejas e ter feito muitos discípulos, Paulo sentiu a dor da solidão. Além da angústia por saber 
que iria morrer, Paulo também sentiu a dor do abandono. 

Pela grandeza de seu ministério era de se esperar que, nos momentos difíceis, não faltariam irmãos ao seu lado, mas não foi 
isso o que aconteceu. 

Paulo foi abandonado por parte de seus cooperadores durante seus momentos de adversidade. Paulo sentiu solidão. 

Paulo tinha idade avançada e precisava de cuidados e Lucas, o médico amado, ficou com ele. 
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Pedidos (2 Timóteo 4:13) 

“Quando vieres, traze a capa que deixei em Trôade, em casa de Carpo, e os livros, principalmente os pergaminhos. ” 

Paulo pediu para Timóteo ir vê-lo e para trazer alguns de seus pertences, inclusive os pergaminhos. Que coisa maravilhosa 
amados irmãos, mesmo no final da vida Paulo estudava. E nós, será que temos o mesmo interesse no estudo da Palavra? 

A certeza da presença de Cristo (2 Timóteo 2:14-17) 

“Ninguém me assistiu na minha primeira defesa; antes, todos me desampararam. Que isto lhes não seja imputado. Mas o 

Senhor assistiu-me e fortaleceu-me, para que, por mim, fosse cumprida a pregação e todos os gentios a ouvissem; e fiquei 

livre da boca do leão. ” 

Paulo não teve ninguém com ele para defendê-lo em sua primeira defesa (refere-se à primeira audiência da segunda prisão), 
mas ele não guardou mágoa ("que isto lhes não seja imputado"). 

Não tinha ninguém o assistindo, mas Jesus esteve com ele o tempo todo. Em muitas ocasiões de necessidade também nos 
sentimos sozinhos, porém Jesus não desampara os seus. 

Paulo sentiu a falta dos irmãos mas sentiu de perto a gloriosa presença de Jesus. Jesus lhe concedeu 2 bênçãos na ocasião: 

• Lhe assistiu 

• Fortaleceu o seu espírito 

Glorificando a Cristo (2 Timóteo 4:18) 

“E o Senhor me livrará de toda má obra e guardar-me-á para o seu Reino celestial; a quem seja glória para todo o sempre. 

Amém! ” 

Aqui Paulo não está falando sobre libertação física, mas sim espiritual. Jesus nos levará para o seu reino celestial. 

Paulo louvou a Deus em vida e também diante da morte. 

Vencendo as lutas do combate da fé, acabando a carreira QUE LHE FOI PROPOSTA e guardando a fé em Cristo, Paulo sentia-
se liberto para sempre de "toda má obra" e sentia-se guardado "para o seu reino celestial". Glórias a Deus. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Muitos temem a morte e entendo que existem dois possíveis motivos para isso: ou a pessoa tem um apego demasiado a essa 
vida (seja por amá-la ou por ter ambições não realizadas) ou então porque não tem plena convicção do que o espera no 
porvir. 

Todo cristão autêntico deve ter a convicção de sua salvação e viver uma vida que agrada ao Senhor, obedecendo a Ele e 
vivendo em santidade. 

Se assim o fizermos, um dia poderemos fazer nossas as palavras de Paulo: “Combati o bom combate, acabei a carreira, 

guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me dará naquele Dia; e não 

somente a mim, mas também a todos os que amarem a sua vinda. ” 

Bendito seja o nosso Deus que nos garante a vida eterna por nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


